


Tuberculose no Brasil – 2016 e 2017

• 69 mil casos novos de TB diagnosticados

• Cerca de 4,5 mil mortes por tuberculose em 2016 

• De acordo com a nova classificação da OMS 2016-2020, o Brasil ocupa a 20ª posição 
na lista dos 30 países prioritários para TB e a 19ª posição na lista dos 30 países 
prioritários para TB-HIV 

• 4ª causa de mortes por doenças infecciosas

• 1ª causa de mortes dentre as doenças infecciosas definidas dos pacientes com AIDS 



ESTRATÉGIA pelo fim da TB (OMS)
PLANO NACIONAL pelo Fim da TB (Brasil) 

UM MUNDO LIVRE DE TB

Brasil livre da TB

FIM DA EPIDEMIA GLOBAL DE TB 

Acabar com a TB como problema de 

saúde pública até 2035



PLANO NACIONAL PELO FIM DA 

TB

VISÃO BRASIL LIVRE DA TUBERCULOSE

OBJETIVO
Acabar com a tuberculose como 

problema de saúde pública no Brasil até 
2035

Reduzir o coeficiente de incidência para menos de 10 
casos por 100 mil hab. até o ano de 2035

Reduzir o coeficiente de mortalidade para menos de 1 
óbito por 100 mil hab. até o ano de 2035 

META

2017
CI 

33,5/100mil
2016
CM 

2,1/100mil





Fonte: Programa Nacional de Controle da Tuberculose

* Subcenários com municípios que não apresentaram 

casos notificados em 2014 ou 2015.

Municípios segundo 

cenário 

socioeconômico, 

epidemiológico e 

operacional

Cenários

Reclassificação dos cenários (PNCT, UnB e USP)  



População Privada de Liberdade (PPL)

• População prioritária em todos os cenário do plano nacional;

• Queda CI na população geral e aumento CI na PPL;

• Em 2017,10,2% dos casos novos de TB são da PPL;

• Risco de adoecimento na PPL é 28 vezes maior que na população em 

geral.



Origem Projeto

• Articulação CGPNCT e DEPEN, ano 2017;

• Reprodução e ampliação campanha TB Reach (2015/2016): projeto CGPNCT e 
UNODC;

• Dezembro de 2017 TED DEPEN e FIOCRUZ: R$ 27.500.000,00.
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Coordenação geral 

Grupo 

executivo

DEPEN

Implementação 

da campanha de 

comunicação e 

organização rede 

de saúde

Fiocruz

DEPEN

Apoio técnico 

PNCT

Agência

Fiocruz 

Pesquisa de 

monitoramento

da implementação

Fiocruz

DEPEN

Apoio técnico 

PNCT



Objetivo

Ampliar e reproduzir campanha de educação em saúde para a comunidade 

carcerária, com o objetivo de dar visibilidade para as questões de TB no 

sistema prisional, sensibilizar para o diagnóstico precoce e tratamento oportuno 

e  diminuir o estigma e preconceito relacionados a doença



Objetivos específicos

• Utilizar as ferramentas de comunicação e educação em saúde como uma estratégia de 
organização da rede de atenção à TB e TB-HIV;

• Ampliar o conhecimento sobre tuberculose e TB-HIV, reduzir os mitos, estigma e 
preconceito relacionados à doença em uma linguagem acessível a todos os públicos 
envolvidos;

• Envolver a comunidade nas atividades de comunicação em saúde através da abordagem 
entre pares;

• Ampliar o diagnóstico da tuberculose e adesão ao tratamento dentro e fora das prisões; 

• Refação e produção de materiais que foram construídos à partir de realização de grupos 
focais com a comunidade carcerária (presos e familiares, profissionais de saúde e 
segurança) e visitas técnicas a unidades prisionais do país;



Público Campanha Comunicação:

Apenados em geral

Apenados em tratamento para TB

Profissionais de Saúde

Profissionais de Segurança

Familiares



Plano de Trabalho

• Campanha nacional;

• Seleção 75 UP porta de entrada para receber intervenções de educação em saúde e 
apoio institucional para organização rede de atenção (todos estados representados 
na amostra);

• Demais UP país receberão kit e instrutivo para entrega e organização serviços; 



Atividades

Familiares:

• Utilizar materiais informativos, brindes e mobiliários para realizar educação entre 
pares;

• Identificação sintomáticos respiratórios e georreferenciamento para rede de 
atenção;

• Monitoramento e acompanhamento dos casos junto vigilância epidemiológica dos 
municípios;



Atividades

PPL e PPL em tratamento:

• Distribuição materiais informativos e brindes;

• Formação de multiplicadores de informação em saúde;

• Ações de busca de casos de tuberculose e HIV entre ingressos e encarcerados;

• Atividades lúdicas (grafitti);

• Grupos de adesão ao tratamento;

• Atividade cultural para envolvimento e protagonismo.



Atividades

Profissionais de Segurança:

• Distribuição materiais informativos e brindes;

• Oficinas de sensibilização sobre a importância diagnóstico precoce e adesão ao 
tratamento;

• Plataforma digital;

• Oficinas de teatro para trabalhar conhecimentos, mitos crenças, estigma e 
preconceito. 



Atividades

Profissionais de Saúde:

• Distribuição materiais informativos e brindes;

• Oficinas de teatro para qualificar o acolhimento e atendimento da PPL; 

• Capacitação e atualização das recomendações controle da tuberculose nas prisões

• Rodas de conversa; 

• Plataforma digital.



Encaminhamentos

• Lançamento nacional da campanha;

• “Termo de compromisso” com os Estados;

• Envolvimento das Secretarias Municipais de Saúde

- Atenção Básica

-Programas de TB

- Vigilância Epidemiológica

- Laboratórios

- Saúde Prisional

- Outros



Obrigada.

Depen:

breno.amorim@mj.gov.br

daniele.Kuhleis@mj.gov.br

Fiocruz:

andre.guerrero@fiocruz.br

june.scafuto@fiocruz.br

CGPNCT:

gabriela.magnabosco@saude.gov.br

patricia.werlang@saude.gov.br
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